
8 demarço
dia de lutas

PedroFilipeSoares
Hojenão é um dia como os

outros É um dia para lembrar
todos os outros em que os
direitos das mulheres são
negados brutalmente negados
São as desigualdades a
desvalorização os
condicionalismos culturais a
justiça cúmplice com a violência
e as mortes Brutais hediondas

avassaladoras 12 mulheres assassinadas
pelos seus companheiros desde o início do
ano 515 mulheresmortas nos últimos 15
anos em contexto de violência doméstica
Hoje é umdia de luta por todas aquelas a
quemnão chegamos a tempo e por todas a
quemnão podemos faltar

Aviolênciadomésticaé o crimequemais
mata emPortugal É semdúvida umaforma
extremade dominaçãosobreasmulheres
Mas afeta tambémascrianças sujeitasde
forma direta ou indireta às situações de
violência elas tambémvítimasdeste crime
Podemos fazermais paracombatereste
flagelo Aresposta é inequivocamente sim

Alei ao contrário do que ouvimos
recorrentemente nãoésuficientee temde
seralterada Asestatísticasdemonstram no
70 dasqueixasde violênciadoméstica são
arquivadas 90 dosprocessos concluídos
acabamempenasuspensae apenas 37 dos
condenados porcrimes sexuaiscumprem
penade prisão efetiva Oscrimescontra o
património sãomais severamente punidosdo
que a violência contra asmulheres oque é
incompreensível Sim a lei temde ser
alterada e asmolduraspenaisdevemser
revistase agravadas

A organização judiciária também tem de
ser revista Comecemos pelomais óbvio a
persistente desvalorização e naturalização
da violência doméstica bemcomodos
crimes sexuais em particular pelas
instâncias judiciais O juiz Neto deMoura é
o exemplomais gritante mas está longe de
ser o único juiz que assumeuma
desvalorização da violência sobre as
mulheres como vários acórdãos
demonstram e já foi bem identi cado por
diversas opiniões ou editoriais neste jornal
Formação precisa se para os magistrados
nestamatéria é claro mas nãopodemos
apenas car à espera dos resultados deste
caminho que demorará décadas a ter
efeitos Por isso o Bloco deEsquerda
propôs e o Governo aproximou se da ideia
de criação deTribunais Especializados de
CompetênciaMista emViolência
Doméstica É umcaminho urgente que deve
ser seguido garantindo a especialização de
magistrados e o tratamento englobado das
questões de tutela parental indissociáveis

demuitos casos de violência doméstica
Sabemosquemuitasvozes conservadoras

se levantamcontra estasescolhas algumas
mesmodentro dopróprio PS Odebate
parlamentarde ontemmostrou issomesmo
comadeputada IsabelMoreira a dizer ao
Governo que nãoconta comoGrupo
Parlamentar do PSpara fazereste caminho
quechamade populismopenal Ficao PS
ao lado dePSD CDS e até dePCP masnãoao
lado deumamaioria socialque recusa esperar
maispara responderaum agelo que já
matou tantasmulheres O imobilismonão é
uma escolha nocombate à violência sobre as
mulheres Acenar comumproblemade
inconstitucionalidade destaspropostasé
querer ignorar que aConstituição congrega
direitosegarantiaseque aquihá umbem
jurídicomaiora preservar a integridade da
mulher e dos lhos Acimade tudo é desistir
aindaantesdecomeçara construiruma
respostaque atépode chegar aoutras

soluções masqueé
inadiável
Écerto que odia

de hojecarregamais
lutasconsigo A luta
pela representação
política que foi a
raiz do 8demarço
idealizado porClara
Zetkin contrao tal
glass ceiling teto
de vidro das
barreiras invisíveis
que impedemas
mulheres deaceder
aos lugares de topo
das empresas
organizações pela
igualdadesalarial no
mercado de trabalho
pela igualdade nas
tarefasdomésticase
navida familiar Sim
ainda temosmuito
caminhoaté chegar à
necessária igualdade

Agreve feminista
internacional
anunciada para este
dia8 demarço é
mais umpasso no
caminho pela
a rmação dos
direitos das
mulheres Congrega

todas estas lutasnuma a rmaçãode coragem
para vencer quaisquer subalternizações e
alcançar a emancipação e a igualdade Não
esqueçamos Se asmulheres param o
mundo pára

Público

11

S/Cor

625 cm
2

31885

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:08­03­2019

Justiça


